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[bookmark: _GoBack]Introdução: A saúde mental é um componente essencial do bem-estar. A depressão tem se destacado como um desafio no Brasil e no mundo.  Objetivo: Identificar as prevalências e os fatores associados ao diagnóstico de depressão em mulheres com 60 anos ou mais. Métodos: Tratou-se de um estudo transversal, oriundo de um banco de dados maior, o banco de dados da Pesquisa Nacional de Saúde – PNS do ano de 2019, a variável dependente foi o diagnóstico de depressão fornecido por algum médico (sim, não), já as variáveis independentes tratou-se de variáveis sociodemográficas, comportamentais. A análise de dados se deu de forma descritiva das prevalências encontradas. A PNS foi aprovada pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), do Conselho Nacional de Saúde (CNS), em 2019. Resultados: Trata-se de 12.535 mulheres das quais foram respondentes da pergunta "Algum médico já lhe deu o diagnóstico de depressão?". A prevalência do diagnóstico de depressão foi de 14,3% (1795). Naquelas que possuíam até ensino fundamental completo a prevalência foi de 14,9%, naquelas com até ensino médio 16,3%, e em superior ou mais elevado 15,5%. Maiores prevalências foram encontradas nas divorciadas/separadas 19,3%, seguidas pelas casadas 14,7%, viúvas 14,1% e por fim menores prevalências nas solteiras 11,2%. Em obesas a prevalência de depressão foi de 17%, e em não obesos 15,7%. Em mulheres que não praticavam caminhada a prevalência foi de 14,8% e naquelas que praticavam 14%. Considerações finais: Os achados da pesquisa revelam prevalências maiores no diagnóstico de depressão em idosas obesas e da qual não realizavam caminhadas, maiores prevalências também foram encontradas em nas divorciadas/separadas quando comparadas as demais categorias. Estudos futuros podem tentar interpretar a relação entre a situação conjugal e a prevalência da doença.
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